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PLANO DE ACTIVIDADES 2011 
 
2010 foi um ano histórico para a ILGA Portugal e para a promoção dos direitos das pessoas LGBT. 
 

 Depois de uma longa campanha, com um grande investimento por parte da ILGA Portugal, a igualdade no acesso ao casamento passou a ser uma 
realidade no nosso país. Depois de um trabalho sistemático de sensibilização que foi resultando em apoios crescentes em termos sociais e políticos, 
provámos que a sociedade civil pode promover uma causa de Direitos Humanos e contribuir para que Portugal esteja na linha da frente dos direitos 
fundamentais  para  todas  as  pessoas:  Portugal  tornou‐se  o  6º  país  da  Europa  e  o  8º  do mundo  a  eliminar  na  lei  a  discriminação  no  acesso  ao 
casamento. 

 Em Outubro,  a  Assembleia  da  República  aprovou  na  generalidade  a  proposta  de  lei  do  Governo  e  o  projecto  de  lei  do  Bloco  de  Esquerda  que 
pretendem garantir o  direito à identidade de género para as pessoas transexuais. Uma Lei da Identidade de Género era outra reivindicação antiga 
da ILGA Portugal e reiterámo‐la junto de todos os grupos parlamentares, numa discussão para a qual contribuímos ainda com materiais produzidos 
no âmbito do nosso Projecto TRANSformation.  

 Continuámos a influenciar a política de igualdade em Portugal com a participação no Conselho Consultivo da CIG e realçamos as nossas contribuições 
para o Plano Nacional para a Igualdade, que define as linhas orientadoras da acção executiva do Estado português na luta pela igualdade de género 
e contra as várias  formas de discriminação – e que, pela primeira vez,  incorporará medidas de combate à discriminação com base na orientação 
sexual e na identidade de género. 

 Investimos ainda mais em acções de formação sobre discriminação das pessoas LGBT dirigidos a públicos estratégicos, quer nos Açores, a pedido da 
Direcção  Regional  de  Igualdade  de  Oportunidades  dos  Açores,  quer  dirigida  às  forças  e  serviços  de  segurança,  no  âmbito  do  Projecto  Europeu 
“Identificar e Combater os Crimes de Ódio Contra as Pessoas LGBT”, coordenado pelo Instituto Dinamarquês dos Direitos Humanos.  

 Alargámos a nossa actuação na luta pelos Direitos Humanos a nível europeu e internacional, não só através da representação de Portugal na EU 
Network da ILGA‐Europe ou em eventos como o Baltic Pride, mas também através do reforço dos laços com o Brasil e da participação (através do 
nosso grupo de interesse mais recente, Famílias Arco‐Íris) na criação da NELFA ‐ Network of European LGBT Families Associations e na organização 
da 1ª Conferência Europeia sobre Famílias LGBT. 

 E no ano em que a ILGA Portugal passou a ter um novo logótipo e um novo website, houve um importante reforço do nosso trabalho, com um salto 
qualitativo em projectos‐chave da ILGA Portugal, como o Centro LGBT (e todos os Serviços do Centro), os Prémios Arco‐Íris ou o Arraial Pride: mais 
participação, mais voluntariado, mais diversidade, mais actividades, mais serviços, mais parcerias, mais dinamismo, mais visibilidade. 

 E porque há ainda muito trabalho a fazer para garantir o igual reconhecimento das relações familiares das pessoas LGBT, destacamos ainda a nossa 
segunda campanha publicitária anti‐homofobia a nível nacional, executada em regime pro bono pela Lowe, sob o mote “Unir e não fracturar”. 

 

Tendo  em  conta  este  contexto,  bem  como a  consolidação,  crescimento  e  reconhecimento  institucional  da Associação  ILGA Portugal,  a Direcção da 
Associação ILGA Portugal propõe o seguinte plano de actividades para o ano de 2011: 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Organização 
 

• Manter o equilíbrio financeiro da Associação através da gestão dos Projectos existentes 
• Identificar novas oportunidades de submissão de Projectos que possam contribuir para a sustentabilidade operacional e financeira da Associação  
• Divulgar o estatuto de IPSS e potenciar a angariação de fundos  
• Realizar uma campanha de nov@s associad@s para alargar o apoio da Associação e garantir financiamento de base para a mesma 
• Simplificar o processo de pagamento de quotas e a comunicação com associad@s 
• Prosseguir o estabelecimento de parcerias bem como a organização e reforço de vantagens de associad@s  
• Continuar a apostar na angariação, formação e organização do voluntariado da Associação  
• Dinamizar actividades que garantam maior comunicação entre e intra associad@s, grupos de interesse, grupos de trabalho e órgãos sociais  
• Trabalhar no sentido de garantir uma maior abertura e uma maior flexibilidade de níveis de intervenção para incentivar um maior envolvimento de 

associad@s e voluntári@s nos Projectos da Associação  
• Orientar, acompanhar, gerir e motivar o staff da Associação 
• Analisar  a  actual  estrutura  do  staff  da  Associação  e,  em  função  dos  esforços  de  angariação  de  fundos,  ponderar  a  profissionalização  de mais 

funções‐chave 
• Coordenar a comunicação externa e interna da Associação, promover respostas às solicitações e consolidar relações com os media 
• Potenciar a nova versão do site da Associação (www.ilga‐portugal.pt) e dinamizar o aparecimento de novos sub‐sites e blogs específicos 
• Prosseguir o esforço de harmonização da imagem da Associação, dos seus Projectos e Grupos de Interesse e de Trabalho 

 

Intervenção Política 
 

Pretendemos  continuar  a  promover  a  igualdade  de  tratamento  d@s  LGBT  na  sociedade  e  na  lei,  nomeadamente  através  da  promoção  do  fim  da 
discriminação das pessoas LGBT em todas as questões relativas à parentalidade, bem como através da promoção da consciencialização de decisores/as 
políticos/as  face  à  necessidade  de  políticas  activas  de  luta  contra  a  discriminação  com  base  na  orientação  sexual  e  na  identidade  de  género  na 
sociedade, que deverá ser uma preocupação transversal aos diversos sectores de intervenção pública. Face a estas linhas orientadoras, prevêem‐se as 
seguintes actividades: 
 

• Acompanhar  a  situação  política  nacional  e  internacional  e  intervir  na  agenda  política  em  questões  relevantes  para @s  LGBT,  incluindo  o  igual 
reconhecimento legal das relações e projectos familiares das pessoas LGBT 

• Acompanhar as eleições presidenciais chamando a atenção para as questões relacionadas com a discriminação com base na orientação sexual e na 
identidade de género 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• Manter e desenvolver contactos com os partidos políticos, grupos parlamentares e com o Governo, nomeadamente com a Secretaria de Estado 
para  a  Igualdade,  enfatizando  a  necessidade  de  transversalidade  na  política  de  combate  à  discriminação  com  base  na  orientação  sexual  e  na 
identidade de género e assegurando o cumprimento dos objectivos traçados no Plano Nacional para a Igualdade 2011/2013 

• Acompanhar e monitorizar o trabalho da Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género, continuando a promover a inclusão nesse trabalho da 
luta contra a discriminação em função da orientação sexual e da identidade de género; influenciar a política de igualdade e o cumprimento do Plano 
Nacional para a Igualdade 2011/2013 através da participação no Conselho Consultivo da CIG e dos grupos de trabalho mais relevantes para os fins 
da Associação 

• Promover uma Conferência temática sobre as relações e projectos familiares das pessoas LGBT 
• Promover e dinamizar actividades que comemorem o Dia Mundial de Luta Contra a Homofobia 
• Estabelecer linhas de orientação para a organização das (e participação nas) comemorações do Orgulho: Arraial Pride e Marcha do Orgulho LGBT 
• Atribuir e divulgar os Prémios Arco‐Íris 2011 
• Continuar a participação no projecto “Identificar e Combater os Crimes de Ódio Contras as Pessoas LGBT” em parceria com o Instituto Dinamarquês 

para os Direitos Humanos 
• Aumentar a colaboração entre a Associação e as forças e serviços de segurança, de modo a reforçar a confiança da população LGBT nestes serviços 

e a prevenir a violência e os crimes de ódio contra as pessoas LGBT.      
• Realizar apresentações sobre a Associação ILGA Portugal e sobre Direitos Humanos e discriminação com base em orientação sexual e identidade de 

género nas escolas das forças e serviços de segurança, com o objectivo de formar futur@s agentes policiais em questões específicas LGBT, em pelo 
menos 2 escolas (EPJ e ISCPSI) e para um público de pelo menos 20 formand@s.  

• Contribuir para o Projecto europeu «Fighting against Homophobia in Schools», em parceria com o Danish Institute of Human Rights, para reforçar as 
experiências de combate à discriminação e ao bullying em meio escolar. 

• Promover a edição de materiais de divulgação, nomeadamente resultados do Projecto «Centro LGBT: um espaço de cidadania, de integração social 
e de valorização dos Direitos Humanos» e do Projecto «Fighting against Homophobia in Schools» 

• Organizar  e  participar  em  pelo  menos  doze  debates  formativos,  sessões  de  sensibilização  e  acções  de  formação  com  uma  preocupação  de 
abrangência geográfica 

• Promover a consciencialização das especificidades de cada letra da sigla LGBT, promovendo a visibilidade lésbica e a luta contra a discriminação das 
pessoas  transexuais;  marcar  a  ligação  entre  os  vários  tipos  de  discriminação  e  reforçar  pontes  com  associações  congéneres  que  lutam  pela 
cidadania e pela igualdade de género 

• Acompanhar redes de ONGs europeias e mundiais cujas temáticas sejam pertinentes para a Associação, continuando a representar Portugal na EU 
Network da  ILGA Europe, dinamizando  ‐ em conjunto com o grupo Famílias Arco‐Íris  ‐  a presença na NELFA – Rede Europeia de Associações de 
Famílias LGBT e mantendo a intervenção na Coordenação Portuguesa da Marcha Mundial de Mulheres 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• Acompanhar as directivas da União Europeia contra a discriminação em função da orientação sexual e a sua transposição para o plano nacional, 
intervindo também junto das instituições europeias e mundiais (nomeadamente junto da Agência dos Direitos Fundamentais da União Europeia e 
junto da ONU) numa perspectiva de contínua defesa e melhoria dos direitos da população LGBT em Portugal, na Europa e no mundo. 

 

Centro LGBT 
 

Apesar  do  término do Projecto «Centro  LGBT:  um espaço de  cidadania,  de  integração  social  e  de  valorização dos Direitos Humanos» previsto para 
Janeiro de 2011, pretendemos garantir formas de financiamento que permitam que o Centro LGBT continue a crescer enquanto pólo dinamizador do 
empoderamento da população LGBT e da luta contra a discriminação, tanto a nível local como a nível nacional. Nesse sentido, prevemos: 
 

• Continuar a promover uma programação regular de actividades culturais, lúdicas e políticas 
• Continuar a investir na divulgação do Centro LGBT 
• Continuar o trabalho de angariação, formação, coordenação e integração do voluntariado da ILGA 
• Continuar a dinamizar a equipa de voluntári@s do Centro LGBT 
• Conduzir pelo menos duas edições de Formação Geral de Voluntári@s 
• Conduzir sessões temáticas mensais de Formação em conjunto com organizações parceiras, numa perspectiva abrangente e integrada 
• Continuar a disponibilizar o Centro LGBT como infra‐estrutura para a organização de actividades de e com outras associações congéneres 
• Potenciar a criação de novos Grupos de Interesse e continuar a apoiar as iniciativas dos Grupos de Interesse e de Trabalho já existentes 
• Prosseguir contactos com a CML com vista a proceder a obras de reabilitação do Centro LGBT, garantindo as condições logísticas razoáveis para o 

bom funcionamento do espaço.   
• Adquirir equipamentos que potenciem e que aumentem a versatilidade das actividades do Centro LGBT. 
 

Também neste sentido, prevemos actividades que venham potenciar os serviços disponibilizados no (ou a partir do) Centro LGBT: 
 

Centro de Documentação Gonçalo Diniz (CDGD) 
• Recrutar nov@s voluntári@s de forma a dinamizar e apoiar o funcionamento em horário alargado do CDGD 
• Dar apoio a estudos académicos e trabalhos similares 
• Incentivar doações para o CDGD e aumentar a colecção 
• Continuar a desenvolver a informatização do catálogo corrente e optimizar a sua divulgação 
• Organizar, preservar e potenciar o acervo do CDGD entre os grupos de trabalho e interesse, bem como junto do público 
• Concluir a construção de uma página que permita garantir a disponibilização alargada de bibliografia digitalizada à população em geral e manter 

a gestão de conteúdos 
• Desenvolver o projecto de digitalização do material bibliográfico e iconográfico do CDGD 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• Continuar a divulgação de serviços, actividades e eventos nas redes sociais 
• Apoiar a programação regular de actividades culturais e lúdicas do Centro LGBT 
 

Educação e Formação  
• Seguindo as orientações do  IV Plano Nacional para a  Igualdade, Cidadania e Género  (2011‐2013) e procurando expandir a acção de Educação 

para a Cidadania do Centro LGBT, prevemos investir na vertente da educação e formação, promovendo acções de formação e de sensibilização 
para diversos públicos a partir do Centro.   

 

Serviços de Apoio e Aconselhamento 
1.   Linha LGBT – Linha Telefónica de Apoio e Informação LGBT (antiga LAISH) 

• Inaugurar o funcionamento pleno e reestruturado da Linha LGBT 
• Investir na divulgação da Linha LGBT a nível nacional, incluindo regiões interiores do país 
• Avaliar semestralmente o serviço da Linha LGBT com fim a melhorar os seus procedimentos e otimizar a sua capacidade de resposta 
• Proporcionar supervisão mensal e acções de formação regulares às/aos voluntárias/os da Linha LGBT 
• Otimizar e actualizar o Guia de Recursos 

 

2.  Serviço de Aconselhamento e Psicoterapia (SAP) 
• Continuar o plano de otimização do SAP, garantindo o atendimento psicológico atempado e eficaz a todas as pessoas que o solicitam 
• Promover pelo menos uma Formação Inicial em Psicoterapia com Pessoas LGBT, com vista a alargar a equipa do SAP 
• Promover pelo menos uma Formação Avançada em Psicoterapia com Pessoas LGBT para as/os colaboradoras/es actuais do SAP  
• Avaliar semestralmente o SAP com fim a melhorar os seus procedimentos e otimizar a sua capacidade de resposta 
• Continuar a investir na divulgação do SAP 
• Expandir as parcerias do SAP a nível nacional e diversificar as actividades desenvolvidas no âmbito deste serviço.  

 

3.  Serviço de Aconselhamento Jurídico 
• Alargar a rede de advogad@s que apoiam em regime pro bono a Associação, associad@s e voluntári@s. 
• Encaminhar para serviços competentes os pedidos de aconselhamento jurídico e fomentar parcerias com outras organizações neste âmbito.  
• Acompanhar processos de relatos e de investigações de incidentes e crimes de ódio contra pessoas LGBT e promover a denúncia às forças e 

serviços de segurança, para monitorização oficial e no site www.stophatecrime.eu (resultante do Projecto “Identificar e Combater os Crimes 
de Ódio Contras as Pessoas LGBT”).  
 

4. Apoio à Integração Social 
• Continuar a acompanhar e a reencaminhar situações de apoio à integração social  
• Promover  a  rede  de  parcerias  com  instituições,  serviços  e  outros  recursos  sociais  que  permitam  reencaminhamentos mais  adequados  e 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eficazes   
• Conduzir esforços no sentido de criar um Gabinete de Apoio à Integração Social 

 

Comemorações do Orgulho LGBT 
 

• Garantir a centralidade do 15º Arraial Pride, bem como a sua diversidade, qualidade e abrangência, mantendo a aposta no Grupo de Trabalho do 
Arraial Pride e em parcerias estratégicas 

• Participar na organização da 12ª Marcha do Orgulho LGBT 
 

Prevenção do VIH/SIDA 
 

Pretendemos apresentar nova candidatura ao financiamento ADIS/SIDA da Coordenação para Infecção VIH/sida (CNIVS) ‐ Alto Comissariado da Saúde 
(www.sida.pt),  com  acções  inovadoras  de  sensibilização  e  prevenção  do  VIH  e  outras  IST  na  população  LGBT.  Pretendemos  produzir  materiais 
informativos, recursos online e materiais específicos para locais de socialização LGBT, como as saunas e os locais de trabalho do sexo.  
As brigadas do preservativo continuarão a: 
• Distribuir  preservativos,  gel  lubrificante  e  materiais  informativos,  em  locais  de  entretenimento,  engate  e  prostituição  frequentados  por  HSHs 

(homens que têm relações sexuais com outros homens); 
• Fomentar a prática consistente de sexo protegido e, ao fazê‐lo, contribuir para diminuir os casos de transmissão ou contracção do VIH/sida ou de 

outras infecções sexualmente transmissíveis (IST) entre HSHs. 
Ainda no sentido da promoção da Saúde Sexual entre HSHs, mas também entre Lésbicas e junto de Prostitutas Transgénero, iremos: 
• continuar a assegurar a distribuição de material informativo em locais de entretenimento frequentados por Lésbicas; 
• realizar  a  Brigada  do  Preservativo  com  a  regularidade  e  os  moldes  actuais,  com  uma  equipa  de  voluntári@s  alargada  e  com  formação  mais 

qualificada.  

Assinalem‐se, por fim, o trabalho a desenvolver no âmbito de parcerias em dois projectos do GAT (Grupo Português de Activistas sobre Tratamentos de 
VIH/SIDA) e em um da “Associação para o Desenvolvimento da Medicina Tropical”: 
• os projectos do GAT têm por objectivo a aproximação e o “empowerment” das comunidades de HSH e de trabalhadores sexuais (TS); 
• o  terceiro  projecto  intitula‐se  “Infecção  VIH/SIDA  nos  grupos  de  Homens  que  têm  sexo  com  homens  e  trabalhadores  sexuais:  Prevalência, 

determinantes, intervenções de prevenção e acesso à saúde”. 
 
Grupos de Interesse 

 

A Direcção empenhar‐se‐á na dinamização e promoção das actividades e da comunicação entre e intra grupos de interesse e órgãos sociais. 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1.  CoLeGaS – Coro Lésbico, Gay e Simpatizante 
• Promover semanalmente ensaios gerais e ensaios de naipe 
• Consolidar e alargar o Coro e o seu repertório 
• Divulgar o Coro e estabelecer contactos no sentido de garantir um mínimo de 5 performances públicas 

 

2.   Famílias Arco‐Íris 
• Apoiar a Direcção no apoio e informação a famílias com pessoas LGBT, nomeadamente através da promoção de actividades lúdicas, 

educativas e sociais adequadas, bem como a disponibilização, tradução e/ou divulgação de estudos e informações relevantes 
 

3.   Grupo de Intervenção e Reflexão sobre Lesbianismo (GIRL) 
• Acompanhar e participar nas acções previstas no Plano de Acção da MMM para 2010/11  
• Garantir a representação da Associação nas Assembleias da Coordenação Portuguesa da Marcha Mundial das Mulheres 
• Participar na dinamização do site da Associação através de textos históricos e de reflexão sobre Lesbianismo e produzir outro material 

temático informativo 
 

4.   Grupo de Reflexão e Intervenção sobre Transexualidade (GRIT) 
ACTIVISMO 

• Colaborar na divulgação dos resultados do projecto TRANSformation; 
• Acompanhar o processo legislativo de criação de uma lei de identidade de género, e divulgação/sensibilização sobre a mesma junto da 

população transexual; 
• Continuar a intervenção política por legislação que combata a discriminação no acesso a trabalho, bens e serviços, assegurando a integração 

social das pessoas transexuais; 
• Dialogar com a classe médica e consolidar reivindicações na área clínica; 
• Organizar debates, tertúlias e programação cultural a partir de temáticas de interesse transexual; 
• Divulgar o GRIT entre a população transexual, com o objectivo de reunir mais voluntári@s interessados em colaborar na luta activista 

transexual; 
CONVÍVIO 

• Manter encontros de convívio entre transexuais, com periodicidade mensal, tendo como objectivo a inter‐ajuda e a partilha de experiências; 
• Promover actividades de convívio ao ar livre (passeios, caminhadas, desporto, etc.), em vários pontos do país; 
• Manter e dinamizar o fórum de discussão online "Identidade de Género" (http://identidadedegenero.forumeiros.com); 

VISIBILIDADE 
• Manter e dinamizar o blog (http://grit‐ilga.blogspot.com) e a mailing‐list informativa; 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• Promover a visibilidade do GRIT a nível nacional e internacional, através de colaborações com entidades relevantes ‐ associações e 
instituições ‐ na área da transexualidade; 

• Colaborar com os meios de comunicação social no âmbito da temática transexual, contrariando estereótipos e promovendo a visibilidade da 
população transexual masculina; 

• Apoiar a realização de estudos e a prestar esclarecimentos na área da transexualidade; 
• Participar em sessões de esclarecimento e sensibilização no âmbito da temática transexual. 
• Divulgar o GRIT entre a comunidade T, com o objectivo de reunir mais voluntári@s interessados em colaborar na luta activista T 

 
A Direcção da Associação ILGA Portugal 


